
Uma cidade quente, à beira mar, é a Cartagena que receberá os ministros 
• Cartagena tenta evitar 

moratória e isolamento 
Cartagena — Um meio 

termo entre uma morató-
ria conjunta e a atual situa-
ção de isolamento dos di-
versos países. Essa é a pro-
posta de declaração con-
junta que deverá ser apre-
sentada aos ministros da 
Fazenda e das Relações 
Exteriores pelos técnicos 
já reunidos em Cartagena 
em sessões preparatórias 
da conferência sobre o en-
dividamento latino-
americano, que começa ho-
je, reunindo representan-
tes de 11 países. Os minis-
tros Emane Galvêas e Sa-
raiva Guerreiro, que viaja-
ram ontem, já chegaram 
para a reunião. 

A conferência, que dura-
rá dois dias, e terá início 
oficial hoje na cidade cari-
benha de Cartagena, está 
altamente comprometida a 
realizar um acordo em pro-
gramas concretos de ação 
para reduzir a carga do pe-
sado débito externo que pe-
sa sobre as economias dos 
países latino-americanos. 

A maioria das nações —
como Argentina, Brasil e 
México — está enviando 
dois ministros, um da área 
financeira e outro das Re-
lações exteriores. Uma ati-
tude que expressa um com-
prometimento político que 
não aceitará encerrar a 
conferência de "mãos aba-
nando". 

A proposta colombiana 
apresentada à comissão 
técnica pede para se impor 
uma fórmula comum a to-
das as nações latino-
americanas endividadas 
que permita chegar ao 
equilíbrio e à estabilidade 
social e econômica. O mi-
nistro colombiano das Fi-
nanças, Edgar Gutierrez 
Castro, disse ontem que a 
comissão técnica tem o ob-
jetivo de elaborar reco-
mendações técnicas sobre 
os mecanismos a serem 
adotados para fazer frente 
a crise ao mesmo tempo 
que se possa cumprir as 
obrigações anteriormente 
assumidas com os banquei-
ros internacionais. 

Sintonizada com a preo-
cupação geral dos vários 
chanceleres que já estão 
em Cartagena de "mane- 

jar com muita prudência" 
as conclusões finais para 
evitar eventuais tropeços 
com os banqueiros interna-
cionais, a proposta colom-
biana enfatiza que "os 
países devedores não de-
vem agrupar-se para rene-
gociar suas dívidas as 
quais aceitaram livre e so-
beranamente". 

O anteprojeto da propos-
ta diz o seguinte: "A Amé-
rica Latina considera que a 
solução comedida e respon-
sável do problema da dívi-
da externa deve preservar 
não-somente os objetivos 
de estabilidade e cresci-
mento dos países em desen-
volvimento, como também 
a credibilidade e eficiência 
do sistema financeiro inter-
nacional e do sistema ban-
cário mundial que contri-
buiu com importantes re-
cursos ao desenvolvimento 
regional". 

Segundo esta posição ofi-
cial da Colômbia, "o colap-
so do sistema bancário in-
ternacional seria a conse-
qüência mais drástica de 
uma solução irresponsável 
a um problema que se con-
sidera manejável dentro de 
um entendimento sadio en-
tre credores e devedores". 

Também essa tendência 
moderada foi externada 
pelo ministro da Economia 
argentino, Bernardo Gris-
pun, que declarou ontem 
em Buenos Aires que du-
rante a conferência se pro-
Curará estabelecer metas 
comuns entre os devedores  

para realizarem o paga-
mento das dívidas exter-
nas. Confirmou tambéhi 
que, desse conclave, não 
surgirá — como foi anun-
dado — um clube de deve-
dores que negociará em, 
conjunto as novas formas 
de pagamento de suas 
enormes dívidas. 

A posição da Argentina 
está sendo aguardada com 
muita ansiedade porque te-
rá um peso fundamental no 
andamento dos trabalhos. 
A dívida total dos argenti-
nos. segundo informou 
Grispun, chega hoje aos 41 
bilhões de dólares, atrás 
somente das dívidas do Mé-
xico e do Brasil. O governo 
argentino apresentou há 
duas semanas uma nota ao-
FMI na qual propunha uma 
renegociação unilateral de 
seu débito. 

O governo argentino 
também tem um prazo fi-
nal até o último dia deste 
mês para pagar uma par-
cela de' sua dívida, em tor-
no de 300 milhões de dóla-
res, referentes ao emprés-
timo realizado por quatró 
países latino-americanos, 
entre eles o Brasil, para so-
lucionar o problema dos lu-
ros vencidos de sua dívida 
principal. O governo dos , 
Estados Unidos retirou a 
semana passada o aval que 
entregaria os 300 milhões 
de dólares caso o governo 
argentino aceitasse entrar »  
em acordo com uma mis- • 
são do FMI. 
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